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Mauw l.:.0 de Adriano, actualmcotc castello de l;anlo Angelo 

HOMA 

O MAIJSOÜ:O. DE AOll lANU E CASTEl,J.O 
DE SANTO ANGELO 

Ningu<.'m ignora, certam<.'nte, que os imperadores 
romanos viviam com luxo e csplt'ndor desmesurados. 
A clcscripi;ão dos paços em que residiam, e das pom
pas que os cercaram, amesquinha e deixa cm sombras 
o rausto e apparato dos soberanos que hoje reinam. 

Pois se na vida não punham limite aos excessos da 
vaidade, a ostentação que faziam d'clla depois da morte 
11ão t•ra me11os pasmosa. Os tumulos, que para si pro
prios edificaram alguns imperadores, podiam mover 

'1'0>10 XI 186$ 

in veja, pelas suas proporções colossaes e pela riqueza 
da ornamentaçflo, aos mais esplendidos palacios dos 
potentados da terra, e até aos mais afamados templos 
do paganismo. 

Os imperadores Augusto e Adriano foram os que 
mais sobresaíram pela grandeza e sumptuosidade dos 
mausoléos qut' mandaram construir para sua ultima 
morada. O do impt'rador Augusto, erigido no campo 
de Marte, cm Roma, despojado das mil variadas es
culpturas que o adornarnm e enriqueciam; injuriado 
pela mflo do tempo, e ainda mais pelo va11dalismo 
dos homens, do que foi pouco mais mostra, ao pre
sente, do que a vastidão do seu ambito, transformado 
agora, por cscarnco e como para cscarmento das vai
dades humanas, cm praça de toiros! 

JO 
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O mausoléo do imperador .\driano lem uma historia que ficassem dcsafTrontaclas as estatuas que se erguiam 
longa, cheia de episodios sinistros e horrireis, que a sobre o cntablamento do corpo iníerior. 
fazem nfto menos pomada de descnganos para os que D'este mesmo modo se levantava o quarlo e ultimo 
ern Yida sonham nas vaidades alé111 ela campa. corpo, com a all ura ncccssaria para que a cupula que 

P. Afüus Adrianus nasceu no anuo 76 da era clwis- 1 o cobria começasse logo acima das eslaluas que ía
tü. Declarado fil ho adopti\"O do impcrador Trajano, que ziam coroa ao terceiro corpo. Sobre a cupula cam
era seu primo, succedcu no throno a cste monarcba p('a,·a a eslatua colossal do imperador .\driano, cio
no :111110 117, contando, por cons('guinte, 41 anuos de zelada na mesma qualidade de marmore. 
cdade. A magniCicencia com que estava ornado int('rior-

0 seu r('inado íoi glorioso para noma, porque con- m('nte em nada dcsnwrecia da sumptuosidade exterior. 
cedeu a paz aos pari hos; venceu os alanos, os sar- ::;erriu de jazigo rstc mausoléo aos succcssorcs de 
matas e os daccs ; debellou duas insurreiçõcs dos ju- Adriano e suas íarn il ias, atê Septimo Severo, que pri n
dcus, cMligando-os da pri meira ve7. com a destruiçiio cipiou a r (' inar no anno de 193 e fallecen 110 de 211 . 
da sua capital , e da scgunda com a ('X pulsão de todo Por mais dois sc~ulos se consc.>rl'OU o monumento 
o porn da Judéa; fez cessar a perseguição conlra os de Adriano intacto, respeitado e admirado. Porém no 
cbristãos; ernpr('gou uma grande p;irtc do seu tempo fim cl'csse pcriodo, sendo já passados os tempos de 
cm Yisitar as prorincias do impcrio, para se informar gloria e poderio do imprrio dos Cesarcs, e chrgando 
elas nercssidadcs publicas, e da mant>ira por que l'ra a ousadia dos seus inimigos a affrontar os romanos 
administrada a justiça; promulgo1,1 lcis súhias, dotando j11nto das portas da sua propria capital, soou a bora 
o pair. rom o co(l igo denominado J:..dito verpetuo; amou do infortunio e opprohrio para o colosso do Tibre, que 
e proleg<'u as arlcs n as scie11cias, culti,·;111do a poc- se ('11>obcrl>ccia ela::; cinzas impcriaes que lhe cslaram 
sia, à qual consagrava os mom('nlos de orio. Ern fim, confiadas, e dos primor<'s de arte com que se ador
deixou hoa memoria de si ('m muitas obras utl'is e 11a\'ll. 
acções louraYeis que praticou, c•n1hora alguns actos, (Continúa) 

principalnH•nte da sua rida prirnda, d('slustrassem um 
tanto as hrilhant('s qualidades que possuía. ~lorr('U, 
contando 62 an nos, na era de 138. 

I. DE Yll.llRNA BAl:UOSA 

D. CATllAl\J~.\ DE BRAG.\NÇ.\ 

(Yld. pag. 252) 

O imperador Adriano tinha, entre outros deícitos, 
um que fô1·a commum aos seus :111tcccs~orcs, e que 
legou aos que l11c succcdcram no tl1ro110. Era esse de-
feito o amor desenfreado do luxo e ela oslt'nlnçf10, Teve o chanccller opportun idade de faltará ra inha 
triste íructo das 1·icJlH'zas nlca11ça tlas pelas victo1'ias e D. Catharina no assumpto de que el-rei o c11C·u1Tegára. 
pl'las conquis tas; esse Yicio falai que ia JaHando ra- ~las a~sim que cllc começou, cm som de prt>ambulo, 
pidamcntc entre o poro roma110, e que mais tard(', a maniírstar a mágoa que lhe causa\·a a disrordia que 
dcpoi:; de lhe ler corrompido os costumes e en('rrndo ha,·ia entre suas magc:;tadcs, i111crromp('U·O a rainha, 
a energia, o ('ntrrf?OU á mrrcê dos seus inimigo$. prolcstando que 11üo era a causadora, e pro~cgui u dr-

0 impcrado1· Ad1·iano, pois, julgando que perpetua- ícmlendo-se com tal \'elicmcncia e !fio copio~a lorrcnlc 
ria a grancl1•za do seu nome com a magniftcencia rle de lagrimas, que o C'ha11crllcr tc\'e de rr tirar -se, di
um srpulchro, n•sôlvc•u mandar c·o 11strui1· para si um zcndo apenas, que e~perar i a occasiüo cm que sua rna
mausol (•o que t'xccdcsse, no colossa l das proporções gcstade es1i1·css<' cm estado de OU\'ir os conselhos do 
l' na sumptuosidade da ornamentaçiio, o do impera- seu fiel subd ito 1 . 

der Augusto, que era considerado co111 justa razüo, Xo dia S('guinte foi \'isital-a e achou-a mais trao
por possuir <HJUl'llrs dotes, uma das nrnra,·ilbas de quilla. I~ tanto que se desculpou ela exaltar,úo com que 
Homa. ua \'espera o intcrrompêra; assegurando-lhe que o ti -

:\ão obstante o ferror com que $e deu principio ú 11ha por um dos seus poucos amigos cm lngl:iterra; e 
obra, <'Orrl'ndo o a11no de 135, e com que progredi- que estara disposta a recl'bcr os s<·us con~(· lhos. Que 
ram os tralwlhos du1·a11tc os lrl'S ulti111os annos do (•lle chanccller bem dcl'ia reconhecer qur t'lla ril'ia 
reinado de Adriano, quunrlo este íalleccu aiucla o cdi- lacerada de angusl ias por que nunca pas:-úra 1n•1!11urna 
ílcio esta1·a di ~l antc da sua concl usfto. Todal'ia, jú se mulher da sua jerarrhia, e que a Yiolcnc- ia da dor a 
acbara cm <'~lado de receber as c·inzas de ,El ius, fi - propcllia a desaíogar o coração cm qucixunws e pranto. 
lho adoptiro do fundador, que ahi foram depositadas, O chancellcr, mostrando-se condoído das lamcnta-
c dcpois as do imperador ,\dria110. çõcs da rainha, e protestando que a sua \'C11lura dc-

:'\fto se lcl'antou müo da obra 11os dois reinados se- pendia da concordia de suns nrng('stadc•;;, oh~crrou á 
guinle~, até se lhe pôr o r('ma tt'. rainha que lambem se rlc,·ia queixar da eclul'açiio que 

Compunha-se <'l' IC soberbo 111onumcnto de ·quatro lhe li11 ham dado, nllo a inslruindo sohre as loucuras 
corpos, todos de fôrma circular. O primci1·0, servi ndo e ini quidades do g<'11c1·0 humano, do qne ha\' ia mai,; 
de cnrasamento ao cdificio, con:::istia cn1 uma bem cxC'mplos no pui7. d'onclc cl la \'i nba, elo que nas fr ias 
conslruida muralha de ca11t:1ria, alta, e ap('nas dcro· n•giõl'S da Gran -Brc1a11hti. (Jue se a l1ouvC$S(' l11 infor
rada ligciramc111e na parle supcrior. ?\üo havia n·cll a 111ado do que C'1·a o mundo, ccrtamC'nlr sua mag<·stadc 
mais al.Jcrtura que uma grande poria, que dara ('11- ~e nfio julgaria tflo inícliz; que clle pela i:ua parte 
trada para o cdificio, e deirarn para uma ponte ma- nüo podia coinprclwnclcr cm que sua magc~tadc íun
gcsroi:a, chamada Pons ;Elius, íundacla prlo me~mo dara liio amarga:; qufr.:as. Entf10 a rainha, c·órando e 
imp<'t'ador Adriano sohre o Tibre, para dar commu- dC'ixando cair algumas lagrima~, di::se •que nüo sup
nicaçüo da porta de Homa dC'no111i11ada Auretia para punha r icssc aclrnr o rei seu marido affl'icoado a ou-
o mausol\'.•o. tra mu lher.• 

u scgu1Hlo c-orpo nca,·a mais rC'colhido. Era lambem Como o choro nfío a deixasse conti nuar, o chancC'l -
muito ;illo, <· todo guarnecido cm r olla de colum 11a::i, l<•r aprc•ssou-se a dizer que lbe 11·azia uma 1nc11sag:c ~11 
tendo nos intl•n·allo:; l'5tatuas colos~n('s, e rn~lcntando do rei; que se ella a 1·eccbeS$<', como <'SJlC'rara, nna 
um entablamrnlo coroado dt' cstaluas l'lll corre::pon- a !'cr a rainha mais fl'liz da Europa .. fidcriu-ll1c dc
dl'ncia ús colum11as, tudo de cxcclle11te mannore dc pois, que as rclaçõl'S illi<'itas do rei :rntr:; cio casa
Paro::, primorosamente esculpido. mento não se lhe deviam estranhar, por l c•1· JHIS$ado 

O tcrcciro rorpo era cgual ao sl'gunclo na fórma, a sua mocidade nas co1·1cs da Allemanha .e da llol
nas proporçõc.s e na .orname11taçüo. Esta,·a, porém, J landa; mas que clle chanccll('r C$larn auc tor1 ~ado para 
Um pOU<'O niats rCCOlhtdO, IUlllO quanto bast;l\'a para l Clnrcndon -Mem., tomo 11. • 
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asst•gurar a sua magrstade a rainha, que todas as af- o poder do rei para a coostrangrr, rrndo que ella não 
fciçõrs do rei e::tavam cxtinctas, e que cllc respondia ti11ha nrnhum meio de subtrahir-sc á sua vontade; 
pela lidrlidacle que o soberano de\'ia a sua mulber. mas que ningm•m sa!Jía melhor que rllc chanc<'ller, 

A rainha escutou o conde de Clarcndon com \'iSi\'el ter-se o rei obrigado a deixar-lhe a escolha dos seus 
saJ,isíação; e, agradecendo os seus bons oillcios, pe- criados, e que, se procedesse de outro 111odo, tiuham
diu-lhe que a ajudasse a obter do rei sru esposo o n·a enganado. 
prrdüo dos dissabores que lhe tinha causado, e a ccr- Re~pondcu-lhc o chanccllcr, qu<' ella IC'ria S<'mp1·c o 
ti fical-o da submissão e obcdiencia que ella lhe pres· privilegio da c·scolha , mas que este caso C'l'U rxcC'pcio
laria d'alli por diante. nal, por srr uma rccommendaçflo de seu marido; e pe· 

Animado com estas pala\'raa da rainha, o chance!· cliu·lhc corn as mai,; ferrorosas inslancias houl'cssc de 
ler coni<·rou a expor .a segunda parte da sua mensa- su!Jmelll'r-~c· rnlu11tariamcnlc ao que 11iio podia e\·i
gt'm, insinuando que, para rccomprnsar o affccto que lar ; a~s(•gm·;u1du · ll1e que, se o não lizei-sc a tl'mpo, 
o rt•i promctlia a sua magcsladc. clla nf10 cle1·ia con- I se hal'ia de arrepe11d1•r. 
trariar a nomeação da sua nova dama de ho11or. Ao que D. Catharina replicou tranquillamcntc, <1uc 

Apenas o rbanccller proferiu estas palawas, a rui- ni10 temia arrrpendcr-se de bal'er nrgado o consen1i-
11ha c11furcccu-se com o mrsmo arrehatantt'11lo que ti- nwnto, porque a sua conscicncia lh'o não pcnnitti;i. 
Ycra 110 dia antecedente, porém com menos rhôro, \'pndo, porfo1, que btas p:.tlaH<JS tinham re~r11lido 
porc1ue era fogo, e núo lagrimas, o que lhe saía cios o cl1a11ccllt'l', an:rP~c:eutou, que não comprcht•11dia c:o
olhos; dizcmlo que se o rei insistia n'cstc dcspacbo, 1110 houl'c~se quem deixasse de pPrcc!J<·1· que o seu 
Na pon1ue a a!Jorrccia. e i11tental'a cxpol-a ao des· êonscnli11H•1110 íacililaria occasiüo ao pcrcado. 
prezo do mundo, se el la supporlasse similhante af- O chancrllC'I', como lJom cortezão, replicou, que sua 
fronta; rnas c1 ur, cm \'CZ de co11senti1· cm tal a!Jjcc- magcstatlc 11f10 far. ia o devido co11c0i10 dos seus en· 
çf10, c111 ba1·caria no primeiro nal'iO que a podcsse cantos e do S('U rspirito, aliás nüo rcc<•iaria que outra 
t1 ·a11~porlar a Lit:hoa. O chanc<'ller respoudeu-l he com mul l1cr a prirnsse dos a[~ctos a quC\ ella tinha dil'\•ito; 
as1wcto SCl'l'l"O, que sua mag-cstadc nüo podia dispor excepto se clu•gasst' a atlribuir ao rei seu marido a 
da sua prssoa, nem deixar a casa que habi'!ara, sem mais cx1•cral'el p<•rfidia, o que nr10 podia suspeitar 
consentimento ele seu marido; e pediu-lhe que não com razf10. . 
rrspond<>sse ao rei com tanto arrebatamento, porque Esta longa ronft•rencia terminou rom c;;tas palanas 
se a1Tisc·aria a pro,ocar-IL1c a colcra, e ser i11el'itarel da rainha: • Ü rei póde fazer o c1uc llle aprOU\'t'I', mas 
o rompimento; qur, se persistisse cm recusar o seu não com o nwu consentimento.• 
as~enso, o fizesse cm termos que mais parecesse uma O chanccll1•r cll'u conta ao seu soberano do que se 
clilaçf10 que a negatirn terminante. ha,·ia pn~sado, e pediu-lhe que o dcsoneraRsc de um 

O clianccl lcr roi dar conta ao rr i do qur sr tinha encargo cm que havia sido tão mal succNlido. 
passado, aco11selhando·o a que por alguns dias dei- Desde cntf10 o rei nunca mais procu1·ou a rainha, 
xassc dl' fol iar. á rainha sobre este a~sumpto . ~las e se acaso se c1u·ontravam não lue fa llava. En trC'gou
t:ul'ios 11[10 pôde sopcar o sru resentimento, e n·c$sa se a todos os dcs1·t11·ios, a todas as liccnciosidadl's a 
mcsnia noite cxprobou á rainha a sua obstinuç:io e que a sua C'Orle, dissolu ta e incrcdula. o provocam. 
de$ohedie11ri;1; e cl la arguiu-o de l)'l'annia e desamor, Ma1'cou dia para o embarque dos portugut•zcs que com· 
prott•stando contra os maus tratqmcntos que se lhe punham a comitirn de D. Catharina, sem ao lll(•nos 
d:\\am, e que queria relirar-!'e para Portugal. O rei r~crercr ao rei ou á regente de Portugal, explic:amlo
Ob$erl'OU·lhe que primeiro de' ia mandar sa!Jer se sua lhe a causa dP tal procedimento! 
mf1(' a receberia, para o que tinha boa occasiiio, por- A rainha attri!Julou-sc cruelmente com este aclo !Jru
qu<• clle ia dc:;pedir todos os criados portuguPzes que tal, :)Oure tudo por nüo ter co:n que r(•compensar os 
ella trouxera, e dar ordem para embarcarem imme- que a harian1 aeompanhado, deixando o seu pair., com 
dia1ame11tc para Portugal, porque eram elles os con- promessa de exercerem os melhores logarr:; da sua 
sclhci1·os da o!Jstina~flo de sua ama. ca~a . Foi por iS$O \'iolcntada a pC'clir ao r<•i seu ma-

l)psde e~l(\ dia a rainha 11f10 quir. mais sair do seu 

1 

rido que ttO menos lhe deixasse alguns; dos seus na
quarto. T1·i~ t e, lacl'imosa e só, 111aldizia a SOl'te que cionacs, Pª"ª que llÚO ncasse inteiramente 1·oclracla de 
lli r dl'r:t a sobc1·ania pol' tflo al'illado preço. c~lranhos. Pol' i11lerccssões que a l'ainlia alcancou, ·o 

O 1·l'i distrahia-se na sociedade dos qur lhe alimrn- rei consentiu cm que Geasse a condessa de Pl'11alra, 
taram as !'Uas trndencias lascil'as; ahi passara as noi- que tinha educado O. Catharina e rra sua camareira· 
!\•:;, e i:ó de madrugada entral'a na eamara da rainha, mór. Ficou lamlll'm um capellüo catholico, duas aia:<, 
por(1ue 11unea dormia fôra de palacio. os criados ela cozinha e alguns rnusicos. Toda a mai,; 

O d1anceller c~tc,-e Lres dias mn ir ao paço, e quando comitirn foi transportada para Portugal. 
alli íoi ab~tCl'e-se de foliará raiuha; mas, instado no· Deu-se ordem para liquidar o dolc; e Diogo da .jl
,·,111w11te 1wlo n•i, promctteu-lhc que empl'rgaria todas rn, tht•:>oureiro da rainha, foi preso por ni10 tC'r ai11da 
as aqrncia:; para a resoll'rr. g assim o fez com ta11ta ultimado a renda dos gl'ncros que faziam parle do 
t•llicatia, c1ue clla lhe promcttcu, sempre com as la· dotr, como jú dis~l'mos. Esta prisão acabou de abatl'r 
1-!rimas no:; ol hos, que pediria pPrclfto a sua magesta· o animo de O. Catharina, porque a tomou como uma 
d(', e a Ileu:; que lhe désse pacienaia para se resig11ar 1 ringa11~a uffrontosa. 
uo H<'ll fata l dl'stino. O nosso emba ixador, marc1uci de Sande, que tinha 

E11 tf10 o clia11rellcr aproveitou rsLcs Jll'Olcstos de re· pr1·clido a co1ina11ça da rainha por CJUC'l'er brm !>Crl'ir 
!'ig11açiio pal'a dir.er á rai11ha qur, a rl'spcito da no- o rei, atemorisado com este rompimento, caiu dol'ntc 
nH'a\;f10 da sua duma, liulia rctl'hido ordem mui po- e estC\'C rm perigo de Yida. Assim que se pôde le\'a11-
i;i1irn do rl'i para conseguir a dccisüo d'esta 1wndcncia. tar, deixou llampton-Court e foi para Londrrs. 
Que (•llc rrco11hrcia que sua magestadc nüo podia an- Durante estr tempo, Carlos frz a sua \'bnlade. A con-
11uir sem l't'pugnancia, mas perguntara rrspeito:;amcntc dessa de Castlemainc foi alojada no paço e apparecia 
se rra clla quem tinha o direito de 1·ccusar, ou o rei todos os dias á rainha. O rei, cm publico, coo,·ersara 
a auctoridadc de o!Jrigar. aluradamcnte com a condessa, sem fazrr caso da rni· 

A i~lo rrplicou a rainha com dignidade, que sabia nha; e i;e ella, indignada d'cste escandalo, se IC\'an
tcr o direito ele consentir ou de nfto consenti r, mas tnrn retirando-se para os seus aposentos, só urna ou 
que nllo d<'sespcrava da bondade elo rei, para que clle duas pessoas a seguiam; as mais lica1•am 11a sala rnur
dcsis tiHse de uma nomeação tüo indecente para sua J murando em 1·or, alta o que ningurm devia tolera!' se 
rnagcstade como a!frontosa para clla. Que 11ão negava lhe dissesse ao OUl'ido . 
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sou apenas ele desenvolver-se ao abrigo da sua casa, 
bafejada pelo sopro divino, e por isso· a suppomos 
maior. 

. li 

Todas as noites havia rcunifw no pa!;O, a que as· 
sislia a favorita do rei, e se pcrmittiam liberdades e 
ditos indecorosos. A rainha evitava quanto podia ap· 
parecer n'cstas rcccpçõcs, mas depois, tendo perdido 
as esperanças ele voltar a Portugal, consentiu em fal· 
lar á conclrssa, admilliu-a na sua camara, e por fim O asylo para cegos de ambos os s~os da villa de 
parecia tratai-a rom sincera amizade. Castcllo ele Vide foi instituido e dotado com perlo de 

Esla subita mudança, quando o rei se mostram cada noventa contos de réis, cm bens de raiz, pelo bacha
vcz mais apaixonado da condessa, causou mais repa· 1 rei João Diogo Juzartc de Sequeira Sameiro. 
ros contra a rainha que a rcsistcncia em que por tanto De Dio110 AO'onso de Sequeira, que vivia pelos an
tempo persistira. Mas tanto ella era digna de compai· nos de 1474, descendia por linha \'aronil direcla ~Ja. 
xão, que se lbe louvou esle aclo de reprebensirel lon· nucl Dionizio Carrilbo de 'equcira, que era seu sctimo 
ganimidadc. nclo, e casou com D. Joanna Calharina Xavier da 

Os amigos do rei o instaram para que tratasse a Costa Juzart<', de quem houve dezoito Olhos, seis dos 
rainha com as altcnções que lhe devia; notando que quacs lhe sobreviveram e foram scxagcnarios. Morreu 
o seu procedimento para com ella lhe tinba perdido a Manuel Dionizio com 75 annos, solfrcndo apenas a 
affeição dos seus vassallos e provocado a colera de myopia; e dos filbos o primogenito fallcceu quasi ce
Dcus; que se a rainha continuasse a viver tão cheia go, dois padeceram a opcra~ào da calaracta e ficaram 
de all ribulaçõcs, não era de esperar que tivesse Olbos, com alguma vista; dt!S duas senhoras urna está Cl'ga, 
o maior, se não o unico bem que faltam ao rei de e a outra íallcceu sem vista, nf10 querendo nunca, 
Inglaterra. Mas ludo foi baldado! como sua irmft, sujeitar-se ú opcraçrw que já padeceu 

(Conllnúa) A. oA S1LvA TuLL10. a unica de suas ci nco fil has, que ai nda ex iste. E de 
tão 11uruorosa dcsccnclcncia de Manuel Dionizio só o 
filbo mais moço, o sr. Jos~ God inho Juzarle de Se· 

ASYLO DOS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE 

Sobre vistosa e amena collina, que se prolonga de 
norte a sul, assenta a antiga e notavel villa de Cas· 
tello ele Vide, rica ·de recordações bistoricas e fertil 
em todos os productos agricolas necessarios á vida; 
mirando-se pelo norte e oriente em vasta amplidão 
de vergeis, olivedos e vinhas, t>ntre as quaes sobre· 
sae a justamente aramada quinta do Prado 1 , onde ba 
pouco mais de lrinla e cinco annos chiam o carro ele 
Ceres, ou se ouvia, ao descair da tarde, o balar da 
limida ovelba, e hoje se admira o mais verde, Ya· 
riado e pittorcsco oasis que Pm pouco trmpo tem po· 
elido crear o genio e o estudo de um homem activo 
e trabalhador. Avistando pelo occidente a formosa cor· 
dilbeira de alcantilados penhascos, que lhe fica parai· 
leia, e de que a separa a viccjante bacia, que, dis
putando os primorcs a Cintra, maravilha e diverte a 
curiosidade do espcctador mais attento, esta villa, com 
o seu castello meio derrocado, parece contemplardes· 
denhosa as cristas mais elevadas que vem assombrar· 
lhe as muralhas. 

Na parte mais meridional da villa avulta e ergue· 
se magcstoso o cd ificio que outr'ora habilaram os fra
des rccoletos, e hoje é asylo de Nossa Seoho1·a da 
Esperança, venerando e rcspeitavel principalmente por 
ser a primeira· instituição piedosa que n'este paiz se 
destina exclusivamente para aliviar o amargosissimo 
sotrrimento dos inícli?.cs de ambos os sexos a quem 
não é dado contemplar os ruborcs da aurora, nem os 
fulgores do meio-dia; os quacs, albergando-se n'a· 
quclla casa de caridade, quando o mundo quasi os 
repclle de si como inuteis, acham n'clla, com o per· 
rume do cbristianismo, todas as commodidades a que 
póde aspirar na terra quem, costumado a comer o pcio 
com o suor do 1·osto, sentiu murchar-se a esperança 
de recuperar a vista. 

Pia e humanitaria como a de Miguel Contrciras 2 , 

esta instituição excede aquclla cm ser parto da ca· 
ridade de um só homem, que a expensas suas lhe 
lançou os fundamentos; que a dotou sem recorrer ao 
obulo cios cidadãos. caridosos, nem á liberalidade ré· 
"ia. Grande foi, e ainda é, a instituição de Miguel 
êonlreiras, mas careceu do régio amparo; a outra, po· 
rém, gerada no subl ime coração do instituidor, prcci· 

1 11 a 1>roprlccl11do do ~r. I.ccoq. 
~ 'l'ambom fuu(lador da Mlsorlcordia de Castello do Vide. 

queira Sameiro, passundo a eda<le critica dos 40 an· 
nos, cdadc em que a cataracta começava a appareccr 
11'csta familia. chegou aos 65 annos conservando fe-
lizmente a visla sem detrimento algum, sendo o actual 
administrador do asylo cios cegos. 

Acham-se Jofto Diogo na cdadc de 56 annos, sol· 
tciro, sem clesccndcncia nem rarfto cm que se perpe
tuasse a íamilia e a succcssão aos Yiorulos que ad
ministrava - a tào pouco S<' havia reduzido a familia, 
pela morte de uns e Yoto ele castidade de outros de 
seus irmãos l Rr~olrru por isso ligar-se cm matrimo
nio com sua sobrinha, D. llelcna Isabel de Barros r.as
tello Branco, que rrprcscnlara a familia na linha fe
minil. Poucos momentos viYcu o primeiro filbo d'csle 
matrimonio, e dos outros dois murcharam-se as cspe· 
ranças ainda mais <·cdo. 

Desenganado de que núo podia ter familia prop1·ia, 
e como quem nào iguorava a lastimavcl sorte dos que 
sentem falta de ''isla, na dcsgra~a dos irmrws e na 
d'cllc aprendl'u a compadecer-se dos companbriros do 
i11fortu11io, e, de harmonia com a esposa, concebeu o 
grandioso e caritativo projecto de instituir um a~ylo 
para crgos de ambos os sexos sob a invocaçào e pro· 
lecção de Nossa Senhora da Esperauça. 

Em tão piedosa dCLcrmiuaçüo cra·lhc obstaculo a 
falta de ediGcio C'm que cslabclecessc os cegos, pois 
nf10 se prestava a isso, por mal situado, o convento 
do castcllo, que rora destinado para freiras, e não che
gou a concluir-se por serem embargadas as obras no 
segundo quartel do srculo passado; o ele S. Francisco 
(onde hoje está o asylo), dividido cm duas partrs, am
bas cm ruiuas, pertencia ao minislcrio da guerra e ao 
da fazenda; e as fortifi cações ela ,·ilia, que foi praça 
d'armas, circu11scrcrc11clo a po,·oação cm árra já aca· 
nhada, nüo lhe davam logar a norn edificação. Estas 
fortificações compunham-se d'aqucllas que foram coos· 
truidas crn 1281, e onde el-rei D. Diniz, cm guerra 
então com seu irmão, foi procurado pelos cmbaixado
rrs de Aragão, que vieram ratificar o casamento da 
rainha Santa Isabrl, fortificações que o mesmo rei 
veiu a continuar, e das que depois se vieram fazendo 
até ao anno de t 7 J O, cm que sr edificaram umas e 
recon:-truiram outras, que os hcspauhoes haviam eles· 
lruiclo quando entraram n'csta villa cm 1704. 

N'eslas circunstaucias havia uma providencia unica 
a aproveitar. Em 8 de dezembro de 1855 rora mu· 
dado o hospital da ~I iscricordia do proprio ediGcio 
para o couvcnto elo S. Jorto de Deus, e aqucllc acha· 
va-sc abandonado: era ped ir tem porariamente aquella 
casa, e esperar que se vendessem as rui nas cio con· 
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vento de S. Francisco, que eram accommodadas a uma 
edificação mais regular e mais conveniente aos infe
lizes crgos, visto como a sua reedificação, por menos 
dispendiosa, lhes conserva\'a melhor patrimonio, que 
n ·aquclle tempo apenas podia constituir nos bens não 
,·inculados. 

Em portaria de 18 de abril de 1856 dignou-se sua 
magestadc auctorisar a mesa da Misericordia a ceder 
a tüo henrmcrito cidadão a parte do edificio de que 
carecia para estabelecer o asylo, louvando procedi
mento tão bizarro quüo piedoso. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Ili 

Vendo-se o fundador já no ultimo quartel da vida, 
sem mulher e sem filhos, não quiz perder tempo ; as
sim, procurou reparar o antigo hospital de rórma que 
commemorasse o primeiro anniversario da Yiuvez ro
deado da sua nova íamilia. Com este intuito solicitou 
da mesa da Misericordia a entrega da parte do edifi
cio, cujo emprestimo tinha já a sancção régia, o, cui
dando logo em o adaptar ás commodidadcs dos cegos, 
vciu a inaugurar o asylo, como desejava, no dia 20 

Oa ccg08 de Ca•tello de \"ide 

de julho de 1863, merecendo 1.l"rst'arte que Drus, co-
1·oando- lhc os esforços, lhe désse a ellc, aos polires 
cl.'gos r aos seus patricios o mais faustoso dia que 
jámais tiveram. 

~o magestoso templo da ~lisl.'ricordia se celebrou 
com a maior all.'gria e jubilo a resta religiosa da inau
guração com quatro cegas e dois cegos. Esplcndida 
festa, porquC\ soube despertai· cm muitos os v<'rdadei-
1·os sent imentos ele caridade, que só o christiunismo 
póde gerar, e fez extingu ir cm alguns a mcmo1'ia de 
antigas offcnsas ! 

Seguiu-se o jantar e installação dos cegos nas res
pecti ras enfermarias ; e no seu rrgresso para casa 
acompa11lian1m Jorio Diogo, além de seu irmão, o 
ex .'"º José Godinho Juzarte de SPqueira Sameiro, e 
de outros parentes e amigos, muitas pessoas dislin
ctas, que todas se encheram ele commoção quando 
atbaram decorados com damasco os edificios das ruas 
por onde devia passar o venerarei cidadão que aca
bara de nobilitar a terra da sua oaluralidaclc e o seu 
paiz com mais um estabelecimento de caridade. 

A camara municipal honrou esta resta com a sua 
presença, e á noite mandou repicar os sinos da torre 
do municipio. 

A povoaçüo illuminou-se espontaneamente. A ale
gria era verdadeira e geral. 

Eram passados dois annos depois que os infelizes 
cegos sentiam menos pesada a sua cruz, e o seu 
bemfeitor, que via chegar o termo da existencia e 
dos padecimentos, rsperava dias melhores para des
cncarrt>gar-se da divida que co11trahira perante a so
ciedade, os cegos e a rsposa; pelo que, apenas me
lhorado, cuidou de redigir, de accordo com o irmüo, 
os estatutos, que datou de 25 de março de 1865, e 
que foram sanccionados por decreto de 25 de outubro 
ele 1866. 

Escriptos os estatutos, mandou la\'rar o testame11to 
e o mais que re5pei tava á iostituiçflo do asylo no co
meço de junho de 1865; e sessenta dias depois já 
nüo era d'cste muodo ! Consummada a obra, apagára
se-lhe a vida! 

(Contin(rn) 
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causa se chama o Olho da ill ira. Corre cm grande 
abuudancia, fazendo andar moinhos e lagares, além 
da agua que verte pelos açudes, que não é pouca, 
junto ao seu nascimento. Corre impetuoso ao nascer, 
e dura mais tempo que os outros. 

•Por causa d'csta enchente ficam os habitantes d'cs-
º llOCllEOO nllA 1)0 l'OY0-0 OLHO º" MIRA lcs dois poros, Mira e fünde, impedidos para fabricar 

ouuT .. s 8~0n1111•xus o campo, e colher d'elle os fructos de toda a casta, de 
A S<'rra de Ayre é, a muitos respeitos, uma das que é fertilíssimo; porqu<', como este campo é direito, 

mais importantes montanhas da prorincia da Estre- e não tem escoante, nem communicação para out 1~,1 
madura. Começa no concC'lho da \'illa de Ourem, no parle subtcrranC'a, se faz preciso que os mesmos se
sitio chamado Furadoiro. O'aqui até ao logar de )lin- jam algares e fontes: fontes para a lançar<'m fóra, e 
de, em uma distancia de vint e e tantos kilometros, algures para que outra Y<'7. a 1·ccolham cm si, e para 
é g<'ralmente conhecida com o nome de serra de Ayrc, dentro da tc1·ra. O Olho da .llira lüo impetuoso é cm 
embora haja quem a denom ine serra de Minde. Con- a romitar, romo roraz cm a tornar outra vrz a <'11· 
tinúa a concr a montanha por grande extensão de gulir ; e aquelle que até agorn pare:cia um mar de 
tcrritorio até se uni1· ú se1Ta de Montejunto, proximo ugua, dentro cm pouco se acha urn campo sacco : e 
do logar cio Cercai. N'cssc trajccto rac tomando os esta variedade, liío celebre e monstruosa, convida a 
nomes de serra do Patcllo, Vai ela TraYc, Albardas, muitos cslranllos a i1· vc1· e cckbrar esta maraYi lha 
Mendiga, Porto de Moz, Alcancde, Arrimal, Val de da natureza. 
Vc1.itos, e Candeeiros . «Faz-se cclPhrc este espaço de terra pelo seu di la-

E rica esta serra cm mineralogia, pois conl ém pc- tado comprimc11 to e largurn , e pela profundidadr, nas
drciras de e:-vccllrntc rnarmorc; encon tra-se n'clla spa- cimento e sumitloiro das aguas. VêC'rn-sc dentro abo
tho calcareo, azel'ichc e cristal, minas· de ferro, e di- bacias, teclas, pal'imentos e parcdl'~ . tudo obra da 
zcm que lambem ele p1·ata. l11fcfümcntc, todas c>las naturrza; mas tflo primoro~anH• 11lc fabr icados, como 
riquezas estão por explorar. i\. sua flora 6 copiosa e se foram obrados pelos nwslrcs mais peritos, e deli
\'ariadissima. Encerra mui fcrtcis vallrs , e. dus suas ncados pelo a1·chitccto lllai~ engenhoso. Estende-se 
c11tra11has nascem quatro rios abundantes ele agua: o esta profundidade prla lt'l'l'a dentro setecentas ou oi
Lcna, que banha os muros de Leiria; o Liz, que se toccntas varas, e ;1hall'·SC de mancirn que, se csti
lança no Lcua ; o AI monda, que atravessa Torres No- resse a pl'Umo, teria um bom .quarto de legoa de a I
r as; e o Ah·iella, que passa junlo de Pcrncs, e que lura. Depois que para ella se entra, S('fnpre se rac 
a companhia das aguas projcc: ta tra7.<' r a Li:;boa. d<'sccndo até ao íim; e sr pozcs~c a prumo a sua 

Tambem é muito nota1·cl esta serrania por rarias 1 profundidade, juntamcutc com o oiteil'o das sete J'i/ 
curiosicladcs naturaes que n'<'lla se vêcm, tacs como las, que lka ,·isinho no cume da costa fronteira da 
a Pia Carneira, as Lapas <' o penedo do Pt.drâo; o 1 Mira, faria uma boa nwia ll•goa ele altura. 
Alga1· do Cabefo das Pombas e o Olho da Jlira . •Ü que mais admira n·csta gruta, é que, tendo todo 

\"amos dar noticia d'C'sta ultima curiosidade natu- este comprimento desde o principio at(· ao fim, é tudo 
ral rom as proprias palanns com que a dcscrcYc o de penhasco inteiriço, S<'m mcdear sN1uc•r urn palmo 
padre Lui7. Card0$0 no ~c·u Diccionario geo9rnphico : de lena. As aguas d'e;:tc lago tem a riarti('ularidadc de 

· lfotrr. os logar<'s de ~lindc e ~lira meclcia um di- scrc•m de inverno quc•nt<':> e de rerrio frescas, e S<'m· 
latado rampo, que tcn1 perto ,de urna lc•goa de com- prc de hom gosto e salioro~as . Tem-se ohserYado c1uc, 
prido e urn quarto de largo. E quasi lodo roto cm ai- ncscc1Hlo e 111 ingoando todos os ;urnas, nunca a en 
gares, pela maior parte c·rrcados de peordias, com cliente pa5sou de u111u certa medida. 
que ficam cll>fcndidos os gatlos e a gl'ntc. Procede este •Sfto cclchrrs por soh1·erntu1cil'a gostosas as cnguias 
grande numero de algarcs de estar a campina muito e cirows d'eslc Jugo, e as pescam cm canciros cm 
baixa entre as SCl'rns; e como a agua que chore não grande abu nclancia. · 
tem para onde se cli1•ir1;1, sum indo-se por cunaes sub- n,\ arcltitecturu com que esta gl'Ul a está traçada não 
1c1Ta11cos, ferre para cima na c;1mpina pelos ditos bo- é cgual, porque l'rn partrs é rcdondadn e direit a, e 
quci rüc•s, até enC'hc•1· todo o campo, cm mais ou me- cm oulras quadrada e obliqua; j;t se levanta o teci.o 
nos alt ul'a, conforrnc a ;1 bunrla11cia da ngua que ha do pa,·imcnto, e jú se aba le; porém de lal maneira, 
chovido, cl'ondo 1·csul1a Jicar este campo uma ccldirc que sempre püdc• ir uma pessoa cm pé por clla ad iante 
lagôa, crn que já andou uma batcira. E ou seja mo- folgudamente; jú COl'rC hiriw, e jú so estrt' it a~ mas 
rida e:;ta agua do 1·cnto, ou com o impul~o com que sempre dá passo frnnco a <1ucm entra por cita . Em 
sae dos hoqueirõcs e Jogares subterrancos, leranta p<1rtcs é o tPcto liso, e cm outl'lls cre~po, cm altos e 
este lago 0111las crn i;eu tanto como as do mar. baixos .. La11~a11do-sc uma pedra dPnlro, por pequena 

,.,\inda que todos estes algares manam agua em c1uc seja, faz u111 grande C'strondo, que se fita ou1 indo 
todo o i11,·erno para cncher esta campina, comtudo por muito lcmpo, lJ murmurinho das ngu;u;, quando 
de dois l ogarc~ mais rclcbres lhe vac a agua cm maior ::e batem umas com outra ~, ou se qul'l1ram nos ro
cópia, e na~ccndo cm uma parte do campo íom1am chcclos, formam um som muito agrada,·cl an oul'ido, 
dois como rio~, os quM:; atra,·cssam a campina pelo e do mesmo inoclo é agradar<'I a con5onancia c1 uc faz 
ml•io, e se rão sumir da outra parte. Um dos sítios a 1·07. quando dentro d't•lla s1• canta. • 
onde nnscem as aguas <'m mais rrcscida quantidade Em outro qualquer paiz ~eria concorrido este sitio 
é entre os logar<'S da ~lira e ~lindr, na raiz du serra, de riajantcs em todo o anno: no i11v<'rno para obscr
onclc C'liamam a Pena do Poyo, que é um pco!Jasco varem o phcnomeno das aguas; no ,·crão para aclmi 
alto e conca\'O, ú maneira de alpendre. ::\asccm n'cstc rarcm aquclla gruta subtcrranca, e para visitarem as 
togar as aguas C' laras, ferl'cndo entre cascalhos t~o outras curiosidades naturacs qur existem nas \'isinhan
brandamcntc, que nfio chega a senti r-se o murmuri- ças. llavcria alli uma hospc•da ria, quando não fosse 
nho; das quacs se aprOl'Citam logo uns lagares de masnifica, pelo menos cornmoda . Em fim , aqucllas 
az<'ilc e moin hos de pilo , e com cllas traualbam. cunosidadcs, com <1uc a natureza dotou u serra de 

·O out1·0 sitio, onde nascem as aguas cm mais Ayrc, seriam para os povos que habitam em dcrrcdor 
grossa quantidade, é no Olho da. Jlira , ern cujo lo- um manancial de recursos, um poderoso elemento de 
gar se sente nascer a agua como aos soluços, impel- industria , como lacs coisas costumam ser nos paizcs 
lida por dentro de uma grande lapa sublcrranca, for- mais cultos. 
macia pela natureza, á manei ra de um oculo, por cuja Em Portugal jazem commumc11tc ignoradas essas 

.. 
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curiosidades, que as nações mais adiantadas trans- impiedade. As heresias são impossil'cis, apesar de nos 
formam cm riquezas naturnes, pelos resultados eco- circundar o impcrio inglcz e nos infundir a vida cco
nornicos que d'cllas colhem, e cm instrumentos de nom ica pelo commercio e pela industria; e a sua fi dc
civilisação, pela coucurrcncia de viajantes que altra- Jidadc á l'grrja é tão proverbial, que se encon tram 
hem a Jogarc•s outr'ora ermos e sch'agens. opiniões exalladas sobre a soberania pontificia contra 

Os pastores ou Yiajantrs trans,·iados, e por acaso os direitos magestaticos dos soberanos tcmpor:'les. Su· 
algum raro curioso, são os poucos que t'ntrc nós tem pcr?tições e bigotismo, ha-os onde a ill~~~açã~ não 
co11 hccime11to d'essas obras singulares ela natureza. abriu os olhos para a verdade e a rchg1ao nao se 
Assim , pois, 11üo será sem uti lidade esto 11osso tra- 1 comprehendeu em tod<~ a sua subl imidade, e d'ahi vem 
ualbo. 1. oE v1Lnc~A n.1tnos• . as crenças e preconcc·1tos populares, doença moral de 

AS ORDENS flELIGIOS:\S E A CIVILISAÇÃO DE GOA 
(Vid. pog. 80G) 

todos os povos. As festas süo concorridas, e com g1·andc 
uncção celebrados os actos religiosos. 

IV 

Os rel igiosos forain nflo só prégaclorcs e missiona-
Para congrrgar os christãos ao serviço de Deus, e rios, mas tamLem mestres e educadores, que ao lado 

para lhes dar, por a!;sim dizer, parte nas funcções reli- da fé derramaram as letras e as sciencias, e ao pé 
giosas drpois cios ministros do altar, cxciltrndo o zelo dos templos edificaram os semi11arios. A religião traz a 
pela rcligifto, cllcs fundam as confrarias, e, dotando-as ciYili$açf10, e onde brilha a luz ela fé, abi se lc\'anlam 
:i c·usta de homens caridosos, alisram n'ellas os con- ela degraclaçfto mon1l os pO\'OS que jaziam rondemnados 
\'crtidos . Com o int.cnto de dar tis mC'smas associaçõrs á barbaric pela dominaçi'10 mabomNana, depois de lia· 
a importancia social para scn•m mais respcitadns, rno- verem chegado ao grande dcsc1l\'Ohimenlo da i11tcll i
clcla111 os srus -estatutos srguudo o preconceito das gcncia, ele que düo tcstimonho a organisação pecu liar 
castas e cõrrs, exigindo como um dos requisitos do das leis e a fundaçflo das instiluiçõcs sociacs, que ain
ingrcsso cm urnas à pureza cio sangue, em outras o da µcrmaocccm. Hoçam-sc as barreiras do paganismo, 
titulo do gancar (senhor da aldeia), dcs1ina11do si- rompe-se o monopolio Jitterario de algq1is sacerdotes 
n1i lltantes conírnrias aos principacs, e 11[10 apurando do thcomorpb ismo, que especulam com a credulidade 
concl i!,'ürs lflo diJllccis cm outras, como parn n'l' llas dos povos no meio do gl'ral obscura11tismo, e todos 
se insCrC'vcrC'm ns castas baixas. l\'aqucllrs tempos sf10 chamados a culli\'ar o cspi1·i to, a abrir os olhos 
de crença Yin1, rm que lambem para os cargos ele- ú luz da ci,·iJisaçflo. O scminario ele Sanla Fé é des
\'ados do estado 11üo lem acc1•sso 'OS pOYOs, as coo- tinaclo a cclucaçf10 de lodos os poros orientaes, e se 
frarias conferem uma certa disrincção para os seus divide cm duas l'Sta11cias: na primeira prepara-se para 
m<'mbros, e lodos se porfiam t'ntrar n'ellas segundo a a vida clerical o animo dos men inos, os quars, i;c 
di{forcnça da casta, como o ultimo lermo das suas aspi- lllO$ll'am cnge11ho pal'a as let ras e rocaçao para o sa
rações. l\llc•s adminisll'am o cofl'c cl'essas coqlorarül'::, ccnlocio, passam a ~egunda eslancia, 011de apl'cnclem 
commisturam-se com os ckrigos nas funcções rcligio- musicn, tirammatica, l'hetoricn, philosopbia e theolo
sas, e crlt•l,t«tm as festas com tanto ardor e pompa. gia. Heligiosos ele grande auctoridade na lodia r de 
que disprndl'm n'ellas muilo dinheiro, e rrnnem ami- pronHla capacidade 11a Companhia de Jesus ensinam 
gos e parentes, para n'essa occasiiio sel'C'm obsequiados n'estc scminario, chamado uni,·ersidade de Goa, e, 
com banquetes e folguedos. O 1•spirito ganha grande segundo nos diz o Oric111e conquistado, da ta ele 1556 
ferl'or, e os netos da cgrC'ja maior appal'ato. Com o a abertura dos sc•us estudos com tres classes de lati 
primriro o C'hri~tiani'smo se arraiga entre os fieis; com nidadl', um curso de pbilosophia e uma cadeira de 
o srgundo se dilata pelos pagf1os. mornl. 

Com eslc·s e outros esforços a fé alrarcs~a como o Alrm d'cstc seminario, os jcsuilas fundam outro rm 
anjo de fogo iodas as pro' incias, todas as aldeias, Hachol, na prol'incia de Salsete, e o quadro das dis· 
todas as povoarõcs das ,·ell1as conc1uistas. t\fJo ha nada cipl inas que ahi se c•nsinam é apropl'iado ii vida clc
mais a rc•ccial'. A idolatria "~broada nüo len111ta a rica l, conforme o caracter e ·te11tll•ncias d'aquclles sc
rabrça. Os ('~ludos das sricncias pl'Cpal'am 0$ lil l1os de cu los, que cllamava111 ·ao scrYiço do altar as intclli· 
Goa para o mi11isterio do oltar; C'lll's são saccrdotrs, g<'ncias mais 1·obustas e os animos mais esforçados. 
conft·;:~orcs e prrgaclorrs, e os religiosos lcm n'clles Tanto o scmi11ario de Santa Fé como o de Hachol sus
no,·os camprües cio chris1ia11i::1110 p:ira anuunciarem a 1enta,·a111 o monopolio da edur:içflo cios poros, e cli
Yerdadc aos inficis. Fundam o co1wcnto tia rongrc- latan1111 a influencia tia Companhia pOI' toda a India, 
garf10, rrstabell'ccm a 01·dc111 dos cnrm<'litas, lançam por~uc c11tiio 11cn ltum es1ahelccimc1110 liucrario co111-
fundamcntos para missüe~. C', raze11do prodigios 11ocami- 1wtia' 110 modo do instruir e educai· os discipu los, com 
11ho das Yirtudes C\'angc:lil'as t' das letras, coro:tm-sc no os dos Ollios de Sa1110 Jgnacio, e pôde-se dizer que 
rco e na !('rra com a dupla aureola de liemal'entu- toda a instrucçflo, desde as humanidades até as scicn
rados e saliio~. ~o concur$O para a escolha de pnro- cias, que se profess:n·am, e toda a c•ducação severa e 
chos di:;putam os logarrs, C'11t1·a111 nos lrihunal's ccclc- exemplar, que ~e inorulaYa, era dirigida pelos mes
siasricos, sr10 lii5pos, inqui~idon·s, protonotarios apos- 1 Ires ela Companl1ia, das sricncias e do rspiri10; e tflo 
tolicos, e, Sl'gu11do cscrC\'C o marqu<'z de Pomba l nas ,·a111ajosamcnte, que até ltojr, que tantos an 11os ltuo 
i11strucçü1's qut> dirige ao gorl'rnador e ao arcehi~po decorrido, e tantas vicissitutl l's transformado os e:;tu
de Goa em 171'1 pura rt·~laurar a lndia, ~rio mais de dos, a iníluenria da cducaçüo e i11stl'Ucçflo, rom1w111lo 
cll'z mil C('l'il':<ia!;ticos indigc11a~, 111ui1os d't•llcs oppo· as frontriras dos s<•culos e das idl-a~. tem chrgado ir
sitorC's, IC'lrado;;, prt'·gadorl'~, e coasummados lheolo- resi,;li\'l'I a dominar nas nossas egcholas. 
gos com di~tincto µrorerli111c•nto, que e$lf10 promp1os Drpois d"e:>les dois scmi11a1'ios, ha\'ia outros rnonns-
para OC'cupa r os mai:< cspinho~o;; cargos <l<l egreja . lieos, que lambem concorriam para disRcminar a ins· 

A i11 íl u<•ncia salutar d'e:<sl':> trmpos c:hcgou até nós trucçüo na Asia , e <'l'am o collegio ele S. 13oan'nlura, 
atra,·1·z da distancia de Sl'<·ulo~, e as Ji~ü<'s ensinadas 1wrll'11ce11tc aos franciscanos obser\'antes; o ele i'\o~:<a 
por S. Francisco \al'iC'r e outros seus inclitos C'ompa- SC'nhora ele Pilar e o dos Hl'is "agor-:, aquelle dos fran
nheiro:; perpetuam-se como l<•gaclo rlc grraçf10 em ge- ciscanos reformado~, e este dos obscn·antrs; o ele . 
raçüo. Mo ha po,·o mais rrligio!'o qur o de lioa. O seu 1'homaz, pertencente aos dominicos; e o de l\os~a Sc
C'spirito ai11da nüo ro11hercu a intlilfcrença do seculo, nhora do Carmo, dos co11grrgados oratorianos. Entre 
e a sua fé csr.larccida e pu1·a zombou dos ass<1 ltos da estes col lcgios, uns já derrocados, e outros que ainda 

' 
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existem de pé, foi o mais notavel o de S. Tbomaz, 1 Malabal', impressa em Coimbra por Diogo Gomes Lou
denominado collegio academico, onde eram admillidos renço cm 1606, vertida cm bcspanhol e francez, e 
alumnos estranhos á ordem, para o estudo sempre fio- tão apreciada por nacionacs e estrangeiros. ~o con
reccnte de linguas, philosopbia e theologia, e onde se vento da Madre de D<'us, fr. Jacinto de Deus, natural 
formaram profundos tbeologos thomistas muitos cleri- de Macau, provincial da sua ordem e deputado da in
gos indianos. quisição de Goa, escreve nrios livros curiosos, e en-

Não havia nos seculos xvr, xvn, e até o meiado do lrc ellcs o l'el'gel de plantas e (/.ores da vrovincia da 
scculo x v111, mais escbolas em Goa além das que vão illadre de Deus, estimada chronica- ela sua religião, 
enumeradas, e mesmo a inslrucção primaria, que se impressa cm Lisboa por Miguel Oc:;landcs cm 1690. 
ensinava nas escholas das cgrcjas, as primeiras que No convento de S. Francisco, no de S. Domingos, no 
foram abertas por D. João ele Castro, por ordem dei- de S. Cal'lano e outros, se escreveram s<·1·mücs, rcla
rci O. João m, era regulada pelos religiosos segundo çõcs e chronicas; umas viC'ram á luz da publicidade, 
as cxigcncias do tempo. Tocar a rebeca e o pandeiro, e outras ficaram inéditas para sempre, tendo a mesma 
tirar os sons do orgão, repelir de cór as orações e o sorte da maior parte das melhores obras portuguezas, 
catbccismo, ajudar a missa e psalmodiar o psallerio, as quacs, como diz Ferdinand Dinis, mt'smo no tt'mpo 
ler, escrever e contar, tal era o <'Studo, que até boje da influencia jazeram desconhecidas aos sabios cstran
se professa n'essas escbolas, completo para um cate- geiros, e porventura mesmo aos nacionacs. 
chisla e Jlreparatorio para um sacerdote. . Publicando tantas e tão valiosas obras, os religiosos 

Em lo o o tempo e em toda a parte são os religio- deixaram um bom exemplo e um grande inccnti\'O aos 
sos que instruem e educam os povos. Até aqui vê- seus discipulos, porque quasi que os co11vidaram a ten

- mol-os mestres e directorcs; vamos a vêl-os escripto- lar a tarefa que haríam dcsempc11hado, e, diga-se cm 
rcs e chronistas. honra ela intclligcncia dos Dll1os de Goa, os mestres 

No scculo xv João Guttembcrg in venta a imprensa, encontraram dignos imitadores cm todos os assumptos. 
e quando muitas cidades da Europa desconhecem essa Em '1694, Simüo Alz, natural de Chorão, das ilhas de 
prod igiosa arte, a locomotil•a cio progresso, na expres- Goa, escreve a arte da grammatica bracmana, acom
são de Victor Hugo, e em Portugal poucas terras co- punhada do vocabulario de tres linguas, portugueza, 
meçam a saúdal-a no principio do seculo X\'f, os jc- conca11i e castelhana, composto por cite e por seu pac, 
suitas transportam-n'a para Goa, e collocam-n'a no Lourenço Alz, e em 1696, ambos ellcs, pac e filho, 
collcgio de S. Paulo (de Santa Fé), e no de Santo ordenam um dialogo entre o confessor e o penitente, 
lgnacio, cm Racho!; e, gra~as aos seus esforços, a na m<'sma língua de Goa. O padre Antonio João de 
ltldia se gloria de ser um dos primt'iros paizes que Frias, licenciado na tbeologia, parocho, nolario apos
viram o maior invento dos tempos modernos. Nos pri- tolico e promotor do juizo ecclcsiastico, escreve Yarios 
meiros annos da evangelisação, os missionarios jesui- livros, dos quacs só chegou a S<'r imp1·cssa t'm 1702, 
tas e franciscanos estudam a lingua concani, pela qual cm Lisboa, por ~liguei Dcslandes, a llureola dos in
dcvcm prégar a llUlavra de Deus, e, escrevendo gram- llios e nobiliarchia bracmana. O padre LC'onardo Pacs, 
maticas, diccionarios, catbecismos e varios tratados da formado cm canones na universidade de Coimbra, pa
rcl igião, imprimem os livros que são mais urgc11tes rocho, e tão lido nas coisas da lnclia, escr<'YC um com
nas typograpbias da cidade e de Salsete. São tantas pcndio das noticias da Asia, in li tulado Promptuario 
estas obras e tão numerosos os St'US auctorrs, que das rle{ensôes indicas, impresso cm Li~boa por Anto
sairiamos fóra dos limites d'este artigo se quizcssemos nio Pedroso Galvão em 1713. O padre Paschoal Co
ordenar a sua relação, a qual podem os curiosos rer mes de Faria, religioso, familiar com os melhores ti
na Bibliotheca lusitana de Diogo llarbosa ~!achado e nos portuguczcs do seu tempo, compõe additamcntos 
no Diccionario bibliographico do sr. Jnnoccncio Fran- cm lingua concani á Paixão de Christo, <'Scripla pelo 
cisco da Sih·a. padre Thomaz Estcvão, e dá-os ú luz da publicidade 

Passados os annos da conquista, nos fins do se- em 1722. O padre Jacomc Go11~alY<'S, tão grande lit
culo xv1 e no secu lo xv11, quando os povos entendiam terato como missionario insigne, csc1·cve tanlus obras 
a lingua portugueza e era clispcnsavcl o concan i para rl'ligiosas para a propagação da fé cm Ccylrio, cm va
a propagação ela verdade; os mesmos rel igiosos se dão rias linguas e sobre variado assumpto, qne formam 
ao trabalho de escrever cm porluguez exposições da uma grande hibliothcca, quasi toda di\'ulgada cm có
l'ó, refutações do gentilismo, praticas, sermões e me- pias manuscriptas, chegando poucas a St'r impressas 
ditaçõcs. Estas obras, umas são impressas cm Lisboa nos principios do scculo xv111. O paclrt' Sebastião cio 
e outras em Goa, e de todas fazem menção os citados Rt'go, parocho, congregado, e depois lhcalino, orador 
dois bibliographos. e escriptor aprimorado, escre\'C a chrnnica da congrc-

Deixemos as obras asceticas, investiguemos as bis- gação, pronuncia varios sermões, dos quaes um Yiu 
toricas, e, entrando cm todos os conventos, acharemos o lume da imprensa, e compõe a rida do ve11e1·ai·el 
em cada um o seu cbronista escrevendo os fastos da pacfre Joseph l'as, impressa cm Lisboa em 1745, e 
sua religião ou noticias sobre os seus varões memo- reimpressa cm Margão em 1867 com addi1amc11tos e 
ravcis. Na Companhia de Jesus, o padre Sebastião notas. 
Gon~alves escreve a chrouica, que não chegou a ser Estes e out1·os cscriptores nunca chegariam a hon
imprcssa, e depois d'elle o padre mestre fr. Francisco rar a sua palria, se não tivcss()m a fortuna de aparar 
de Sousa, natural da Dali ia, e lento ele thcologia, pre- as suas pcnnas nas escbolas dos l'Cligiosos; e tanto 
feito o cbancellario da uni vcl'siclaclc de Goa, tão eru- mais UC'YC ser n'csta parte abençoada a iníluc11cia d'cs
clito como classico, compõe cm 1697 os annaes dos tcs, quanto ó cerro que n'aquelles tc•lllpQs a arte de 
filhos de Santo Ignacio na Africa e na Asia, com o cscrcn•r foi desconhecida aos filhos de Uoa, entre os 
titulo de Oriente conquistado a Jesus Christo, que foi quacs era raro conserrnr papel e pe11na que scr\'isscm 
publicado cm Lisboa, na officina de Valentim da Costa para escrever uma carta, e rarissimo o que por lon~a 
Ocslandcs, em 1710. No convento de Santo Agostinho, pratica estarn babilitado a dictar uma cpi::tola e a m1-
D. Fr. Antonio de Gouvêa, bispo titular de Cirene, nutar um requerimento, e aos quat's ~l'ría (•i;panto e 
prt'lado da sua religião, e duas vezes legado pontificio pareceria impossi,·cl, se se lbes rrrclagst', .que no se
na Persia, publica um sermão, que prégou em Goa culo x1x os S<'US descendentes não só lia,•wm ele .es
nas exequias do governador Andró Furtado de Men- crcver com facilidade e corrccção, mas ató fundar im
donça, e varias relações das missões dos augustinia- prensas pcriod icas para a discussão dos n<'gocios pu
nos na Persia e no Oriente; sendo a mais memoravcl blicos e para a manutençft0 dos direitos politicos ! 
íl Jornada lle D. Fr . Aleixo de 11/enezes á serra do (Con11niin) J. e. JJA1111KTO Mm•NOA. 


